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 Este resumo tem como objetivo apresentar uma coleção de fotografias realizada por Professores Artistas durante 

a disciplina poéticas e processos na criação em Artes do programa de mestrado profissional em artes 

ProfArte/Unesp-SP. As criações partem da discussão sobre o romance “Um defeito de cor” de Ana Maria 

Gonçalves, do qual foram delimitados marcos narrativos que geraram cinco inquietações: “Quando a raiz é 

arrancada”; “Quando o mar separa”; “Quando aprender é resistir”; “Quando amar é perder”; “Quando 

lembrar é permanecer”. Além destes marcadores, a ancestralidade e a memória são elementos fundamentais de 

resistência e sobrevivência da personagem narradora, estes temas se conectaram aos símbolos, materialidades e 

cores da natureza, conduzindo a pesquisa e o processo de produção artística. Como ferramenta foi feito o uso 

celulares, aplicativos e softwares de edição, gerando uma série de obras digitais que tiveram como pilar uma 

obra importantíssima, onde o pertencimento e a valorização da memória se apresentam como patrimônio de um 

povo. Veja em: https://youtu.be/PaggWHrsnk0 . Ao fim das produções foi realizado um seminário de apresentação 

das obras com a turma da disciplina onde realizamos uma proposta de atividade prática e reflexiva sobre memória 

e permanência possibilitando aos participantes construírem caminhos narrativos relacionando pessoas e objetos 

às lembranças e afetos. Percebeu-se ao longo do processo que a partir de um elemento humano básico, a memória 

consegue construir diversas narrativas com uso de recurso da natureza e do cotidiano, pode-se produzir obras de 

forma simbólica, poéticas e representativas e que abrem diversas possibilidades e práticas pedagógicas. 
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